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RESUMO 

 

O Projeto de Iniciação Científica Júnior, possibilitou discutir sobre o tema DST ś e prevenção da 
gravidez na adolescência com os alunos do ensino médio, avaliando o conhecimento individual sobre 
o assunto e elaborando formas claras para informar os mesmos, expondo dados estatísticos, os 
diversos tipos de doenças existentes atualmente, e as formas de contágio e prevenção. Utilizando 
atividades de fácil entendimento dos alunos, foi possível realizar um trabalho importante e eficiente 
para a juventude, mas sem perder a essência que essa geração possui. Foi realizada uma oficina com 
os alunos do 3ºC do Colégio Estadual Antonio Tortato – Ensino Médio e Normal com duração de duas 
horas no horário escolar dos mesmos. Os temas abordados na oficina foram: doenças sexualmente 
transmissíveis, forma de contagio, prevenção e tratamentos. Também foi possível abordar outros 
temas como puberdade e gravidez na adolescência, com o auxílio da “Caderneta da saúde do 
adolescente”, distribuída gratuitamente pelo Ministério da Saúde. Durante a roda de conversa foi 
possui observar o interesse dos alunos através da participação e dos questionamentos realizados pelos 
mesmos. Na apresentação dos temas e nas distribuições das cadernetas muitos alunos ficaram 
impressionados com os índices de contagio e de gravidez precoce. E, apesar do pouco conhecimento 
sobre tais assuntos, demonstraram curiosidade em entender e conhecer as questões que envolvem as 
práticas sexuais. Diante disso, foi possível observar como é importante a orientação com adolescentes 
nas escolas. Muitos não possuem o hábito de conversar com os pais sobre sexualidade por vergonha e 
acabam procurando informações com amigos ou fontes que não são seguras, quando procuram 
informações. Concluiu-se que, devido à grande dificuldade e a na maioria das vezes a falta de recursos 
que se tem em tratar assuntos relacionados à sexualidade com adolescentes, tais impasses 
impossibilitam que os mesmos tenham uma vivencia sexual segura, o que acaba gerando o contágio de 
doenças, que muitas vezes, sem o tratamento adequado podem ser fatais, ou mudar completamente a 
vida de um adolescente sadio. Por isso a necessidade de mostrar a realidade a esses estudantes, 
conversando de jovem para jovem em uma linguagem dinâmica e informal, para que se possa obter 
um entendimento pleno sobre o assunto. 
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